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leleicção da Mizericor-

' dia em Aveiro

D Não e necessario ter presen-

rczulo a burla da eleicção da Mi-

: z'ricordia em Aveiro para dizer

ens ils que lado estão os criunuosos e

ras :emo os planos foram traçados.

Vé~se que os empresarios e

directores da politica das arrua-

“do ;ps em Ovar ou não teem uma

m , 'paginação demasiado fertil para

rgauisar planos de roubo de elet-

\gãlã ções segundo a differença das

n 4.' «pochas e do mem em que aquel-

“m' as se deverão eñectuar. ou que

I 5' ,or tal forma sederam bem com

m ¡systhema de crimes, como .base

irincipal da campanha politica.

n r: ¡ne resolveram mais uma_ vez

cad provettal-o. _ ' . _

cad , 'As violencias _da eletcçao da

Ta Íilizencordia dA_vciro_são em tu-

,lo eguaes as violenmas das elet-

¡ e ;.rões cm Ovar e com ~especialida-

l. m¡ ;ea dos quarenta maiores contri-

mm_ .nnntes, reallsadn uo dia 7 de ja-

tnhos, »nciro de "386.

~ Em 4885 e 1886 o bando pro-

gressista d'este concelho. na un-

::lr ossibilidade de vencer as elei-

br ções uer pela votação. quer mes-

ma* o pe'o cacete. pediuao seu em-

¡ 1.- resario Manoel Fermnio, que lhe

m desse a força ueccharia para alen-

to 'nr os caceteiros. para os por ao

en cf ;briga de qualquer derreta: Pas-

¡ple sado pouco tempo a auctortdade

eu - punha à dlSpOSIÇãO dos facmoras

.l'Ovar uma força militar, que ti-

.Ilha por unico lim impedir um

  

'(23 'ileslorço da opposição_vitimada.

nm' lim l888. Manoel Firmino. asso-

¡oes ,licrbado e vencido já na opinião

me ¡publlca por uma_ o¡›pos¡ção que

,me y lcontava e conta ainda' com todoo

gar¡ 'appmo d um¡ cidade, appella mais

ra _, lnma vez para a.arruaça, _e pede

me “aos seus assalariados. residentes

,m6 ¡JJI'l'Slü concelho, que lhe rctnbuam

is serviÇOs prestados em outro

Wen M' i-mpo, enviando-lhe alguns ar-

r. aceu-os.

ex¡ O que se passou no dia da

sun _ o .

de FOLHETIM

ÃO (como)

n BERTIH E MARIO

lot'

mm. e lles unir todo o passado de

nove aunus d'estes dois lilhos da

»qu meiga e dulcitlua das alvora-

, das, seria o mesmo que conden-

Pl n rar toda a poesia da infancia,

.I'tissa vida passada ua terra e

aba passada no céu; tão cheia de uta-

“pizi, tão maripqsiada, tão aerea,

Iend dão divina e tão doce como car-

ab iucs d'amor; d'essa vida. que to-

* ' dos choram. quando a veem ao

"de , longe levada uu rodar dos annos.

j a acenar. como lllll véu branco,

de que não nos e dado aproximar!

.lit d'ossa vida. que e o respirar,

a virei'. o sonhar. o idealisar dos

S

eleicção sabem os noSsos leitores

-a balburdia, a arruaça por par-

te dos agentes da auctoriilude com

0 unico lim de inutilisar a victoria

 

  

                            

   

  

         

    

  

    

   

 

. alcançada pela «Uppustgãoaüumpik

pel, porem. desempenhou a trau-

pe d'aqui enviada? Neuhuus jor-

uaes faltam d'ella como tendo

prestado serviços de cacete ao seu

patrão :imicto: remetteu-se ao si-

lencio porque lhe faltavam os pes-

cadores appoiados na'força arma-

da. Deslocada do meio em que

tem vivido serviu em Aveiro ape-

nas para avolumar o troço dos que

flguravam como cor-relizinnarios

de Manoel Firmino. Participe d'es-

te nos apupos com que foi accom-

panhado pelo povo até á Vora-

Cruz. leve de retirar-se para a es-

tação escoltada de policias. de pe-

dradas e apupos. Os Augelos. Ca-

mellas Carga-d'Osssos. Cunhas.

Ianastreiros, Fredericos etc.. só

desabafaram as suas tristesas,

só mostraram os seus arroganhos

quando se viram a salvo em um

Compartimento de Wagon. tendo,

ainda assim dous policias ao lado

que os seguiram até Estarreja ou-

de desembarcou uma troupe, que

tambem fera em Soccmro do con-

selheiro Firmino.

Depois da eleição continuou e

Continua á burla. tal como nas au-

teriores eleições d'Ovar. Alguns

dosjornaes misteriacs. e com mais

especialidade o orgão dos Firmi-

nos. inventam as maiores falsida-

des. arrogam aos adversarios as

infantias praticadas. A mentira por

mais repugnante e mais asqerosa

que seja arremesso-so por aquel-

les latrinarios imprudicos para o

campo da imprensa afim do illudir

os incantos, ou ao menos crear a

confusão e com ella a impunidade.

Nem lhes cÓra as faces os risos.

de mofa dos conterraneos victimas

de tal descaramento. nem os des-

mentidos jornaes irrespondiveis

pelas provas fornecidas pelo poder

judicial. Mentem na imprensa

como, o/ftcial-meme, mentem ao mi-

nistro. Mentiudo sempre. calumni-

ando sempre conseguem cansar a

anjos sobre a terra! Quem não

tem chorado sequer uma vez na

luta pela existencia aquelles dias

tão despreoccupados, tão felizes

da nossa infancia ?l De certo que

todosl E esta poesia. e este pro.

logo da vida, sente-seiotimamen-

te, mas não se diz. nem se escre-

ve. N'esta impossibilidade me en-

contro eu agora, que tento e não

posso escrever o quanto sonho.,

Bertha ¡dealisou Mario nos seus

dias infantis. e depois na sua ju-

ventude. quando em tardes d'a-

bril o instiucto as juntava e o co-

ração as unia. Como éra gentil e

bella aquella Bertha de madeixas

louras a oscularem-lhe a fronte,

onde scintillava o geuio e sobre-

saia o pulsar d'um coração afina-

do para despertar na alma extra-

sublime t Na

.ciativa, a falta de vontade do sur.

'pelos seus delegados quer abusam

 

nha a sympathia, uma attração

irresistivel, estonteadora. quasi

verdade aquclla

opinião revoltada; e basta que a

causem para tirar os resultados

necessarios. Porque a falta de mi-

mjpistro do reino evbem connecida

convencidos de que nunca serão

punidos se conseguirem espaçar

por algum tempo a tempestade.

No campo da imprensa 0 pro-

cesso seguido para a defesa da elei-

ção da Misericordia d'Aveiro e

precisamente o da defesa da elei-

ção dos quarenta maiores contri-

buintes d'Ovar no anuo de l886.

Então diazseram que foram os qua-

renta maiores contribuintes. na

maior parte velhos, que provoca-

ram os attaques do que foram vi-

ctimas. e que os protestos que di-

rigiram eram illusorios, falsos.

Quanto aos ferimentos de que

muitos dos quarenta maiores con-

tribuintes foram victimas, respon-

deramque esses ferimentos tinham

sido causados pelos proprios cor--

religionarios que se odiavum.

Todos sabiam quer em OVar

quer fora quanto eram ¡nf-amas

estas arguições. que tudo isto era

um amontoado de falsidades. pro-

paladas d'adrede para conseguir

que não fosse demittido o,gov›:r-

nailor civil. mas apesar d'isso pu-

blicavam-se, e chegaram em-par-

te a ser referidas pelo sr. José

Luciano de Castro na camara dos

deputados. quando interpellado.

Hoje succede precisamente o mes-

mo com a eleicção da Mesericerdia

d'Aveiro.

Segundo uma corresponden-

cia d'Aveiro para o «Primeiro de

Janeiro» e segundo as declarações

do orgão de Manoel Firmino, os

liberaes, vendo perdida a eleicção

arremessaram para dentro da

urna um masso de listas e em se-

guida pertenderam arrombar a

urna e rasgar os cadernos. Ex-

plicam-se os ferimentos nos ad-

versarios da auctoridade pelo

odio que se votam os grupos

colligados: estes apesar de tra-

balharem em commum, apesar

de ligados na defesa de uma

causa sympathica quando chega o

momento da desordem attacam-se

mutuamente, causando ferimen-

 

creauça tão meiga e doce era um

ideal na terra e inspiração até ao

ceu. quando a via sorrir e brincar

quasi lhe tributava um culto. por-

que ella n'estes momentos era di-

viual Mario medianamente alegre,

d'olhos rasgados. palpebras espes-

sas, compreheudia e satisfazia a

todas as aspirações da sua cara

companheira d'infancia e mais

tarde sua unica ambição.

Visiuho de Bertha, Mario,

quando nas horas livres do estu-

do. alcançava permissão da mãe

por um pedido irresistível. ia

sempre visitar a companheira dos

seus brinquedos.

Approximados os dois. beija-

vam-se como aquellafinnocenCia.

que adorna as frentes augustas

em dias proximos do berço, e

que coustitue o cumprimento

mais puro e sancto da nossa vida.

  

 

tos importantest Isto é um cumu-

lo de andacia. para não dizer de

3 ínfamia. Contudo propala-se para

addiar e fazer esquecer a punição

quenevia ser immedlata.

< Bem sabem os defensores dos

Manoeis Firminos que o tribunal

judicial hade n'essa questão d'A-

veiro declarar os nomes dos ver-

dadeiros reos. pronunciando-os,

como os pronunciou na questão

dos quarenta maiores contribuir¡-

Ies d'Ovar. mas a pronuncia só

vira ao fim d'alguns dias, d'alguns

mezes talvez. quando os attenta-

dos estejam jà um pouco mais es-

queridos. E que importa que se-

jam desmeutidos os burlões, os

descaradsz negociadores da im-

prensa? Teem muitas vezes sido

(inicialmente desmentidos e nun-

ca deixaram de continuar mentin-

do.

As providencias por parte do

governo foram tambem identicas.

O sr. José Luciano de Castro

tinha dado a sua palavra d'honra

em como faria respeitar a liberda-

de dos quarenta maiores contri-

buintes na eleicção do dia 7 deja-

neiro de 1886. Os quarenta maio-

res contribuintes foram espanca-

dos e feridos antes mesmo de che-

gar a salla onde se devia realisar

a assembleia eleitoral. 0 sr. José

Luciano de Castro afíirmou que

mauteria a maxima liberdade na

eleicção da Mesericordia d'Aveiro

e o escrutínio e a eleicção foi per-

turbado, ¡nutilisada, pelos assala-

riados do governador civil. pelos

faccinoras às ordens dos Firminos.

Em ambos os casos o seu de-

legado de confiança obrigou-o a

mentir. a faltar a palavra dada.

Competia-lhe por isso immediata-

mente dar a demissão ao governa-

dor civil que lhe desobedecera e o

iufamara. Longe porem d'assim

proceder a tehieza e as imposições

obrigaram-no a proourar meios

dilatorios para fornecer qualquer

defeza ainda mesmo desgraçada

ao desgraçado que vao arrastan-

do por um gaverno civil uma vida

publica que mette nojo e ás vezes

inspira dó.

 

d'amisade viam-se logo. mãos da-

das correr vertiginosamente a ca-

minho do quintal.

A tia Bernardo creada de Ber.

tha, contando já os seus sessenta

annos era rabujenta, como todas

que o são em grau superlativo.

Mal os via transpor olimiar

da porta, que dava para o jardim,

surprebendia-os logo com a Se-

guinte berraria.

-cAi que endemoninhados;

dão-me cabo de tudo-da horta e

do pomar, destroçam o jardim;

não deixam nadal» E sempre ba-

rafustando, continuava: -Esperem

seus feitiços, que eu os coco, es-

perem-. Mas 'elles cada vez mais

inquietos respondiam a tudo isto

com umas finas risadas, parando

aqui, occultando-se acolá por de-

traz d'um copado muro de luxo,

como que disfructando a pobre_

Acabada esta manifestação velha. que convencida de nunca

   

  

 

Por isso já na questão dos

quarenta maiores contribuintes se

lembrou o sr_ José Luciano de

Castro do expediente da syndican-

cia administractiva, posto mais

uma'vez em pratiCa na questão das

Mizeric'ordia d'Aveiro.

Veio a syndicancia. Quem se

ioqueriu como testemunha? Os

proprios interessados nas arrua~

ças, os amigos e correligionarios

do empresario Firmino. As falsi-

dades propaladas nos jornaes ti-

nham indicado os depoimentos e

estes fizeram-'se e o ministro do

reino fundou-se n'elles para mos-

trar a não culpabilidade do seu

delegado de confiança.

Estava completa a burla. como

se hade completar. estamos d'isso

convencido, a de Aveiro. E dize-

mos isto porque as respostas e o

procedimento do sr. José Luciano

teem em tudo sido eguaes ás an-

teriormente dadas.

N'estas duas questões ha ape-

nas uma difference. A eleicção

d'Aveiro hade repetir-se, porque

nenhum tribunal approvara a de

ha dias feita. Repetida a eleicção o

partido liberal vencerá como não

pode deixar de ser apesar das vio-

lencias e das vinganças já planea-

das e ínsinuadas na lista publica-

da pelo orgão dos Firminos.

Vencida a eleicção os Firmi-

nos. apesar de toda a desvergo-

nha. terão de curvar-se perante

esse choque e o ministro do reino

ver-se-ha obrigado a demittilsos.

Se assim não fôr a burla sera

levada a effeito.

W**-

Nova Ie¡ do recrutamento

Podem ser teimosos a vonta-

de. Nós é que não estamos para

massadas. e por isso vamos o

mais rapidamente possivel expOr

m

os apanhar n'aquella distracção.

andava por se conformar, com es-

te mouologo.

--Ora eu a crnçar-me com

estes mafarricos t. . . Os paes que

os aturem, que eu já estou velha

para correr atrás de pequenos; a

perca não é minha... Eentão a

graça com que ellos se riem de

mim tt Acham-me sem pernas, e

toca a zombart

Mas tantas vezes vao o cãoá

vinha. que lá deixa o fosciuho; eu

hei-de vos apanhar t. . .

E que dava a fungar uma abun-

dante pitada.

Elles no entretanto alegres,

javlaes. inquietos. lançavam uma

vista retrospectiva a velha. e con-

tentes de a haverem cançado. ar-

tiam. um cstrondear de garga ha-

das. a novas aventuras proprias

d'aquelles annos. que rebentam e

desab'rocbam como as flores.

v
/
«
e
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duas considerações a respeito

d'este assumpto. já devidamente

julhado pelos proprios jornaes

progressistas. Osjornaes_, que go-

sam opinião n'esse artido, con-

demnaram em abso uto a revol-

tante e iniqua lei do recrutamen-

to; enem a disciplina partidaria

obstou a que opinão tão imparcial

fosse emittida.

E' tempo, pois, de deixarmos

os teimosos prestar jus aos favo-

res recebidos; ou que ainda espe~

ram receber.

Dizem «cada um d'elles (o

agricultor e o commerciaute) teem

conhecimentos proprios adquados,

a'sua profissão; pelo estado actual

da civilisacão teem muita maisil-

Iustração do que os antigos quer

pelo desenvolvimento da impren-

sa periodica quer pela facilidade

de communicações quer por ou-

tras circunstanciasn.

Agora já o agricultor e o com-

merciante teem conhecimenntos

proprios. Anteriormente esses co-

nhecimentos proprios só perten-

ciam aos medicos. aos advogados

etc. Ebem reconhecem que são

teimosost

Adeante -Mas com essa illus-

tração é que nada temos parao

ponto que se debate; o que nos

importa é o conjuncto de conhe-

cimentos necessarios para o ezer-

cio da profissão; Para uns esses

conhecimentos limitam-se a saber

fazer transacções, para outros, a

cultivar as terras-; e com toda a

certeza os advogados, quando o

são, limitam-se a defender os in-

teresses dos seus cónstituintes;

«mas os primeiros teem de ser

exercidos pelos proprios› ou ne-

nhuns. Pois se os commerciantes

teem conhecimentos especiaes,

proprios, para exercer uma certa

industria, o agricultor idem e o

advogado idem, porque e o que

uns teem ser exercidos pelos pro-

prios e os outros não?

Resposta - -o dono d'um es-

tabelecimento, que vae para a fi-

leira, não tica obrigado a fechar

esse estabelecimento, pode ser

gerido por outra pessoa. como

mandatario; continua sendo do

dono o lucro, a perda, a respon-

sabilidade 'e este pode fazer-se o

commercio com a sua firma. Se o

agricultor vae assentar praça,

asderresneodeixam de cultivan-

se; pode ter um procurador, um

feitor, um creado, arrendatario,

etc;'aquelle contínua a ser o dono

do predio, a colher os fructos e a

consummillos; tem o lucro a perda

e a'responsabílidade.» Exactamen-

te como o advogado, o medico, o

padre. Se o advogado vae para a

fileira não fica por esse facto obri-

m

Corri'ám todo o quintal atta-

cando ou a mariposa que se le-

vantava das petalas d'uma flor, ou

a avesita, que' assustada por a-

quelles invasores, fugia d'entre a

copagem d'uma arvore, onde mui-

tas vezes deixava o' fructo querido

do seu amor ao capricho d'aquel-

les corações ' juvenis. que eram

perdidos por ,mariposas e aves¡-

nhas.

Um facto mostra quanto aliir-

mo-Um dia' Bertha teve a felici-

dade de achar um ninho de pis-

cos. '

Consinta o leitor que the diga

que gosto muito de piscos; é um

gosto, como outro qualquer. Mas

re'atnudo direi que Bertha deu lo-

go parte a Mario do feliz evento,

na primeira occasião, porque a-

qu'elles corações' não podiam vi-

ver senão communicando-se.

Formularam de parte e parte

O Povo d'Ovar

 

gado a fechar o seu eacriptorio;

pode este scr gerido por um ou-

tro seu collega que exercendo em

tal logar a sua profissão, pelo cru-

dito_ da casa, ,poder participe uns

lucros, ficando sempre o esrri-

ptorio com o nome do primitivo

advogado. 0 advogado pode ain-

da ter escreventes que all¡ osubs-

tituam ecoujunctamente um pro-

curador para tractar das negocios

forenses. Não e a primeira vez que

se tem visto um advogado defen-

der direitos de constituintes seus

que correm demandas em com-

marcas bem adastadas. Nem por

isto deixa de ser advogado nos

causas.

Se o

christãos não deixavam de ter os

sacramentos, porque a Igreja, co-

mo b »a mãe provê sempre a oe-

cessidade de seus filhos. Faltava

o abbade n'uma paruchia? outro

n substituiria e até com um bom

accompanhamento de curas se a

parochia fosse reudosa ou ao me-

nos populosa.

Mas porque é que ao indivi-

duo que se destina :l vida ecclesi-

estica se haviam de conf-!rir or-

dens sacras sem que este se

achasse isento da contribuição de

congrua? Se a lei o não isentase

pelo facto d'elle ter _tomado

aquellas ordens, succederta o que

até hoje tem sucredido. sem ha-

ver a menor queixa e sem se re-

conhecer prejuisr algum.

E ainda, por excesso dc fana-

tismo, se poderia conceder que a

le¡ isentasse os que já tivessem

completado os seus estudos e to-

madas as ordens a edade do re-

cenceamento; mas permiuir-lhes

successivos adiamentos até com-

pletar o curso e depois dispensa¡-

s, e o que se torna obscuro, ini-

quo e injustificadissimo.

Ora por qualquer lado que os

encaramos-o medico. o advogado,

o padre o commerciante e o agri-

cultor-todos estão nas mesmas

circunstancias, todos teem conhe-

cimentos proprios. Pois todos cl-

les se poderam substituir; resta

sómente saber se se poderiam

bem substituia. O commerciante e

o o advogado podem-se substituir

por individUns com eguaes apti-

dões, com egual desenvolvimento;

não haverá prejuizo sensível na

substituicão?

Deixamos de parte as teimosas

para reconhecer que a diflerença

da lei é injustificavel. representa

o favoritismo em beneficio dos pro-

tegidos da fortuna.

Continua a teimosia pelo que

respeita a troca de numeros.

Dissemos-lho que se a presta-

ção pessoal tinha por tlm unica-

 

varias opiniões acerca do assum-

pto.

Maria queria que se tirasse o

ninho com os ovos, porque pode-

ria haver perigo da bicha os pa-

par, e dar-sc o caSo de não pos-

suírem aquelle thosouro.

Bertha com o coração mais

afinado para o sentimento e a ra-

zão menos esclarecida para o_ cal-

culo achava que sería uma barba-

ridade tirar o ninho aos piscos;

que melhor seria deixar crear

pisquinhos e depois dois seriam

para ella e dois para Mario, visto

serem quatro os ovos.

Mario persestia na sua opinião,

mas como o coração da mulher

i m todas as epocas da vida do ho-

mem tem seu papel importante,

a ponto de se realisar sempre o

celebre dicto francez--cherchez

la' femme-em todas as acções

d'aquelle. Bertha conseguiu con-

padre sentassepraça os i

  

monte dilfondir a instrucção mili-

tar PSLt se olttcria com a substi-

llliçi'ln.

Pretoudem teimar com o art.

l.° da Ie¡ de Ii de junho de 1859

que «diz :l nenhum maucebo pode-

ra ser :nlmittido como substituto

Sem que mostro ter jà directamen-

te Satisfeito :ts obrigações que lhe

impõe a lei do recrutamento». A

palavra directamente empregada

u'este artigo corresponde à pala-

vra pessoalmente? do nenhuma

sorte. São bem dilferentes uma da

outra e de bem diversa significa-

ção.

Sc a lei exigisse que.o substi-

tuto para prestar este serviço ti-

vesse já exercido pessoalmente o

serviço militar não o sujeitaria a

nova inspecção.

.›\ palavra directamente empre-

gada no artigo que dizer que o su-

bstituto, quando se proponha a sel-

o deve para todos os ef'foitos ter

pertencidw a qualquer recensea-

mento e estar isento da obrigação

militar, quer seja por ter presta-

do jà o encargo quer por ter sido

elevado o numero que lhe coube

em sorte eassim. por estar preen-

chido o crmtingente. se arliar isen-

to do serviço militar.

D'este modo a troca de nume-

ros d'boje o uma substituição res-

tricta ao concelho, com todos as

vantagens ou desvantagens da an-

tiga lei das substituições. Não dif-

funde nem mais nom menos do

que a antiga a instrucção militar.

Para que ,servo a disposição do

artigo 20 e seus n.“f ou e inutil

porque para O recenseamento se

dove completamente pôr de parte

as indicações que os zaladores dos

recenseados fornecem, ou repre-

senta o meio de os mancebos mu-

darem de domicilio. ç A

', Feita a indicação o cobrado o

recibo te n o mancebo de ser ins-

cripto no recenseamento do con-

celho e freguezia que indica, soh

pena da commissão abusar omit-

tindo nomes. Recenseado em dous

concelhos ao mesmo tempo, su-

jeitando-se a inspecção como resi-

dente em um d'elle não pode no

outro ser considerado refractario.

e se o fôr a sua defesa e simples.

Chegada a epocha do sorteioé sor-

teado e cabendo-lhe em sorte um

numero inferior ao reclamado para

preencher o coritiugente, substi-

tue-se. trocando o numero. Pode

succedcr, o que fôr, no concelho

da sua naturalidade, que o mauce-

ho esta legalmente isento do ser-

viço militar.

E a simples communicação do

art. 20 e n °' da lei produz elfei-

tos tão importantes sem que a is-

Su obsta a dispusição do art.“ l9

com seus n.°' e §§.

 

vencer Mario pelo seguinte arra-

zoadoí ,

Não tiras o ninho, não,

rioã'mhoi'l

Mario a esta pergunta e pedi-

do, ficou silencioso, emquanto

Bertha continuava:

~0lba; se te roubassem a tua

mamã, ella não choraria muito?

Cborava sim. e até eu chora-

val Pois os piscos que são os paes

dos ovos e que hão-do ser depois

quando alles se üzercm em pis-

quinbos. tambem chorariam mui-

to l

E estão Mariosinbo para crear

pisquinhos. deixas 'l'

-Sim, respondeu Mario, co-

mo que pezmdo-lhe 0 ter-se op-

posto á sua querida Berthal

Era mais uma vez o sentimen-

to persouilicado. A sua voz doce

como o murm'irar da brisa, sabia

dulciücar toda a azedia que po-

Ma-

Como se vê. a da troca dos nu-

'.noros, obtida pela facilidade com

que o maucebo se pode fazer re-

censear em um concelho differen-

te do da sua naturalidade, é um

beneficio para os que teem fortu-

na. Para estos a lei deixou innu-

meros rorurs is, escaninhos que

bem esqnadriuhados dão logar

para quantas substituições e isen-

ções se quizer. A questão e ape-

nas de dinheiro.

Isto é da ordem natural das

cousas=os ricos votando a Ie¡ não

torceriam a corda para enforcar

seus filhos.

«Pois apesar dos arranjos a

que os governos tenhamde atten-

der, estamos crentes de que ne-

nhum revogara aquelle principio,

seja qual fôr o partido que succe-

da ao actual ministerio».

Arranjos a que os governos ti-

nham de allender. Quaes gover-

nos f o actual e os futuros na opi-

nião de quem escreveu. Não se faz

qualquer restricção a esta afñrma-

tiva. FaIIa-se all¡ indil'ferentemen-

te em governos, partidos e minis-

terios e nenhuma d'estas palavras

limita a primeira.

Querem circunscrover o cm-

broglio com oque depois escreve-

ram já para ver se passava por al-

to o dito que expontaneamente e

tão ven'dicamente, quanto ao go-

verno progressista, disseram, mas

não tem cabimento.

O verdadeiro commentario de

tudo quanto temos escripto vira

no dia do sorteio. O p0v'i na sua

totalidade dirá quem tem rasão:

dirá se a lei e ou não barbara, ini-

qua e injusta. se ella prejudica ou

não o commercio e as industrias.

0 sorteio dirá quantos manca-

bos fugiram por meio da emigra-

ção clandestina.

Essa prova ultima é a mais ri-

gorosa. a mais concludcnte de

quantas se possam experimentar

até là.

Até lá, pois.

W»
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O Trovador

_Ha fallas de Julietas

Que dizem mais a homens

Que longos discursos scrios

Em bocas de pigmens l

Julieta

 

desse baver na razão de Mario,

como homem.

Era uaturalissimo, porque

aqliolla cre-anca era uma mulher

ideal. divindade talvez. Tantos

encantos, tantos attractivos fasci-

navam, ainda a razão mais intran-

sigente, a mais refractaria ao seu-

timento e à iuliuencia do coração

da mulher. toda sonhadora pen-

saliva. quasi creança, porque es-

tes dois seres parecem-sc, na al-

ma rude do homem.

Bertha tinha vencido e Mario

dava-se qor feliz com a sua defe-

rencia, e se não ficaram mais ami-

gos d'alli em diante e porque en-

tre aquelles dois corações a amisa-

de não tinha graus: eram-o quan-

to o podiam ser.

N'estes e n'outros factos se fo-

ram acrisolando aquellas duas al-

mas, a ponto de chegarem ater

um só pensar e um só querer.

-São fallas dos labios meus

O Trovador

--.\i l fallas dos labios teus

São um poema d'amor

Tapgido na har a immcnsa

E óleo do trevaãorl

Ha risos_ que dizem cousas

Que mais se julgam dos ccus

Do que da terra sombrio

lmmersa nos escarccus l

_ _ Julieta

Sao risos dos labios teus.

O Trovador

-Ail risos dos labios meus

Tornam secrario d'amor

Onde vive o genio triste,

O genio d'immensa dorl

Ha beijos que deixam mel .

Onde existe o amar or l . . .

Queru me dera um cijo assim,

Que me curasse esta dor ll. . .

Julieta

-São begos que eu dou, amor l

Trovador

_São beijos que dás, amor Pl

Então oscula-m'a fronte

Cura assim esta azedia,

Em troca deixo ficar

As gotas d'essa ambrosia l

Sosa -10_9_88.

J. d'Almet'da.

WM

~

;Novidades _

notada _- Tem estado n'es-

ta villa o ex”“ sr. dr. Vicente Po-

dro de Carvalho e Sousa.

    

Feltlvldade - Domingo

passado teve logar na costa do Fu-

radouro a festividade em honra

da Senhora da Piedade

Devido à festividade que em

egual dia se realisou na praia de

Espinho,- a concorrencia á nossa

praia foi muito menor que a dos

annus anteriores.

.la no sahbado, na vespera

quando estava em principio o ar-

raial e a illuminação se notava a

escasoar de povo. principalmente

o a das duas freguezias do norte

do conselho -Esmorins e Corte-

gassa.

A festividade foi bastante in-

ferior ao que em outros annos se

tem realisado n'esta praia. Esta

circunstancia leve, naturalmente,

como causa não se saber alguem

des antes se se deveria ou não rea-

lisar a festividade.

Foi pessimamente dirigido, no

sahbado o serviço dos carros na

estrada principal“. Os carros não

deverião passar d'un¡ arco colloca-

do proximo a assembleia. mas co-

mo se abriram algumas excepções

para a/feiçomius deu isto logara

que se roclamasse. 0 secretario da

camara audáva n'esse dia com in-

felicidade verdadeiramente pasmo-

sa. Apanhava grandes desconpos-

turas mesmo dos correligionarios.

Pobre homeml

 

.o __ ,7*...g-a“.

Assim viveram nos risos e

brinquedos, como as aves em pri-

mavera, sem que por espaço de

nove annos a distancia os separas-

se. e entre aquelles corações, que

desabrochavam como flores, bou|

vesse ausencia. 4-.

Mas o destino ia separei-os;

Mario tinha de partir e deixara

sua querida Bertha longe d'elle,

chorando, ou pelo menos recor-

dando-se de quem tinha sido o _

mais intimo e quasi unico compa.

nheiro da sua infancia.

Desabrocbaram os nove annos

para Mario é para Bertha no tem-

po em que llesabrocham as flores

e as aves elevam em manhãsd'a- A

bril as suas melodias ale ao céu,

e com ellos nasceu a ideia, quet

mãe de Mario teve, de o mandar

para o collegio.

(Continua). J. A.

Sosa-lO-9-88.
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Pesca- Segunda-feira ho-

ve ¡nportante pesca na costa do

Furadouro. Canpanha houve que

ñzeram oe lanço 6003000 reis ou-

tros menos.

A festividade em honra da Se-

nhora da Piedade devia continuar

ainda na segundafeira, mas como

a pesca foi abundante todo o povo

abandonou o arraial para gosar

pela praia. Os musicos não deixa-

ram de acompanhar o povo: mas

em vez de instrumentos de musi-

ca sobraçavam lenços com sardi-

nha.

'forca-feira a pesca falhou e o

mar embraveceu. Quinta-feira re-

ptiram-se os lanços grandes, fazen-

do algumas campanhas 6003000

reis outros 3503000 rs.

Com a abundancia apparece a

alegria

Desastre - Sahbado pas-

sado era continuo o serviço de car-

ros na estrada que liga esta villa

com o Furadouro. A estreiteza da

estrada punha em constante risco

os viandantes por cansa do crusa-

mento dos carros.

Proximo ao largo dos Campos

e quando crusava um carro de

João de Pinho Painço com o car-

ro de um cocheiro de Oliveira cu-

jo nome ignoramos foi colhida en-

tre as rodas uma pequena filha do

moleiro Estevão ficando com um

dos braços completamente despe-

daçados. deslocada a omoplalo e

bastante contundida na cara. Era

digno de lastimar o estado d'aquel-

Ia creança victima da inoreviden-

cia de cocheiros.

O ferido toi recolhido ao hos-

pital d'esta villa e o cocheiro con-

_ tinuou conduzindo o corro muito

asua vontade oque não obstou a

queo_rapaz morresse em conse-

quencla.

Cremos que já foi instaurado

o conpetonte processo prante o po-

der judicial.

Questão mediu - A'

vontade e sem ceremouias, sr. Cu-

nha, Mas. por Deus saiavse com

alguma cousa aproveitavel. Não

basta pertender, ensinuar que um

seu collega é mau, que quer per-

judicar dous individuos que estão

na cadeia. O tempo em que essas

insidiasinhas pegavam já Ia vae ha

muito. Então eram todos demasia-

do credulos, ainda não conheciam

o espirito pequeno tacanho de

' quem a dirigia; hoje está suficien-

temente descoberto.

Mas para que hade estar mos-

trando que não tem outro meio de

se vingar dos cobres que não ga-

nham senão multando,maldizendo;

Imlo isso sem graça, d'um modo

estipante, bestial até.

Vamos lá à tal questão do exa-

me. Então porque é que quer lal-

Iar só do sr. dr. José d'Almeida

l! põe de parte o sr. dr. Jose Ama~

ral? Não foram estes dous intelli-

gentes medicos os peritos em to-

dos os exames?

Mas quer discutir um só, por-

' que esse guerreia-se directamente

nos seus interesses, emquanto o

sr. dr. Amaral já tinha a clinica

creada. apesar das suas constan-

tes dittamações. Pois bem fique a

discussao, suas não a insidia res-

tricta a um só.

'Ha tempos o seu secretario,

alugado por uns cobres reverdea-

dos como já o seu jornal disse, fez

publicar que tinha documentos

mmpromcttedorcs e que iam sa-

hir a lume para comprovar acen-

sações que explanaria.

Até hoje, caríssimo sr. estamos

'a espera dos taes documentos e

daslaes accosaçõcs.

Mas, estamos certos d'isto, co-

mo não ha documentos nem accu-

sações que ninguem, espalha. na

constantemente a insidia com a

palavra erratas. sem se saber em

que consistem eSSas erratas: em

diil'erentes exames conresultadas

antagonias, etc. etc.

Dizer isso e não dizer nada é,

para nós e para a publico, a mes-

ma cousa. Pensam que com isso

illudem, conseguem :lesacreditar

um homem que até hoje não pra-

ticau um acto pelo qual o podes-

sem losar? enganam-se.

Tracte dos seus doentes se os

tem. homensinho, e não venha pa~

ra ojornal fazer intriguas reles e

chochas porque nada amei-guie. E

se os doentes não appirecerem

durante dias consentivos, agarro-

se ao rabecão e arranhe alguma

aria. A0 menos assim incommoda

só os visinhos.

Os Ilrmlnlstas-Quem diz

coisas de [irminos vale tanto como

dizer coisas embrulhadas.

Os ñrminos d'Aveiro telegra-

phando para os jornaes ministe-

riaes de Lisboa o resultado da elei-

ção da Misericordia d'aquella cida-

de disseram teram vencido a elei-

ção por mais de lOO votos.

Ao mesmo tempo a ¡Provín-

cia» e o ¡Dian jornaes progressis-

tas declaravam que quem venceu

foi a opposiçãO.

Os ¡irminos voltaram atraz e

propalaram que tinham vencido

por dois votos. Os pequenitos cá

da terra dizem que o vencimento

foi por t votos somente e que isto

foi uma victoria contra constituin-

tes. regeneradores. _republicanos

e ali contrr progresststas.

De modo que os ñrminos es-

tão sós. nem os proprios partida-

rios os accompauhamt

Aos de ca custou soli'rer os

apupos eassobios. Tenham pacien-

cia que ainda não chegou a deci-

ma parte do que na praça d'Ovar

tizeram. «Tambem apuparam (Ia

em Aveiro) o l.° troço de cavalla-

ria que chegou para fingir que vi-

nha manter a ordem publica assim

perturbada.›

Quanta amargura e quanto fel

vae n'aquelle para fingir!

Que patusros! E quando a in-

fanteria tingia na Praça manter a

ordem dando força aos arruacei-

ros? l

Gostaram das pedradas que

receberam ao pé da Vera-Cruz?

Gostaram de ter de vir até à esta-

ção acccompanhados de policias?

Lembram-se de na Praça te-

rem mandodo arremessar pedras

e bordões 'P

Devagar, devagar que a paga

ha-de vir.

Ha um dictado antigo que diz

_onde se fazem ali se pagam.

Nascimento-Deu á luz

um robusto menino a ex.“l espo-

za do nosso bom amigo José da

Silva Carrelhas.

Esehola.-Reabre no dia

8 de outubro a eschola de S. José.

Falta de espaço. -Por

absoluta falta de espaço deixamos

de publicar no preSente numero

a carta do Furadouro que o nosso

amigo João Silva nos enviou. D'is-

to pedimos desculpa. Será publi-

cada no proximo n.°

llNliNlillll Jlilllllllii

(1.a Publicação)

Pelo juizo de direito da co-

marca d*0var, escrivão «So-

breira,1› correm éditos de trin-

ta djas a contar da 2.3 publi-

cação d'este anuncio no «Dia-

rio do Governo,› citando os

 

O Povo d'Ovar

credores e legatarios desco-

nhecidos ou residentes fóra

da comarca, e os herdeiros

Antonio Ferreira Marcellino,

viuvo e seu filho José, de 19

annos de edade, solteiro, au-

zentes em parte incerta do

Brazil, aquelles para usarem

dos seus direitos e estes para

assistirem a todos os termos

até final do inventario orpha-

nologico a que se procede por

obito de sua mulher e mãe

Theresa Lopes dos Santos,

moradora que foi na rua da

Fonte d'esta Villa, sem pre-

juizo do seu andamento.

Ovar, 17 de Setembro de

'1888.

Verifiquei

Servindo de juiz de Direito

A. Cunha,

O Escrivão

Antonio dos Santos Sobreira

(ISO)

 

(l.l Publicação)

Pelo juizo de direito da co-

marca d'Ovar, escrivão «So-

breira» correm éditos de trin-

ta dias a contar da segunda

publicação d'este annnncio no

«Diario do Governo» citando

os herdeiros Candida e mari-

do, cujo nome se ignora, au-

sentes em parte incerta: Ma-

ria e marido Honorio de Lima,

tenente da armada brasileira,

ausentes em parte incerta em

Angra dos Dois, imperio do

Brazil, Francisca e marido An-

tonio Gonçalves Mendes, au-

sentes em parte incerta na ci-

dade da Figuira da F02, estes

como representantes de seu

follecido pae e sogro Thomé

Alves Dias, e Agostinho Alves

Dias e mulher, cujo nome se

ignora ausentes em parte in-

certa em Tanguá de Angra

dos Reis, imperio do Brazil, e

todos os credores e legatarios

desconhecidos ou residentes

fóra da comarca, estes para

assistirem a todos os termos

do inventario a que se proce-

de por obito de seus avós,

paes e sogros João Dias Ro-

drigues e mulher Luíza. Alves

moradores que foram no lo-

gar da Seara freguezia de Es-

moriz, sem prejuizo do seu

andamento.

Ovar, 17 de setembro de

'1888.

Veriñquei

Servindo de juiz de Direito

.4. Cunha,

O Escrivão

Antonio dos Santos Sobreira

(13|)

y

ANNUNCIOS

Augusto Maria Carneiro,

negociante e proprietario na

ilha do Principe. Faz publico

que de hoje para o futuro, e

para todos os effeitos, a. sua

assignatura é Augusto Car-

neiro.

Leilão

No dia t do proximo mez de

Novembro, pelas 12 horas da ma-

nhã vender-se-ha em leilão que

se hade realizar no proprio pre-

dio vendido-um pinhal e matto

cuja venda temos annunciado.

 

Edição com repertorio alphabetíco

 

CODIGO

COMMERCIAL

APPROVADO POR

CARTA DE LEI DE 28 DE JUNHO

DE 1888

l! IBU

Reportar-lo alphabetic.

 

Precedido do relatorio do Sur. Minis-

tro da Justija e do: p racer:: da:

. Camaras os Snrs. _ putada e

' Digno: Pares da Naçao.

Preço, br. . . 240 r-

Eneadernado . 360 r..

Pelo correio franco de porte e

quem envmr e sua importançta em

estamptlhas ou vales do correto.

A' Liwaria=CnUz COUTI-

NHO=Editora. Run dos Caldei-

reiros, 18 e 20.':=PORTO.

MARCENARIA

Mezas feitas a capricho.

Lavatorios e cadeiras.

Commodas muito elegantes,

Bons leitos e pemqueiras:

Tudo bem feito e catita

Só o vende o marceneiro

Joaquim Soares da Silva

E por bem pouco dinheiro.

Coucerta e envernisa

Com esmero e promptidão

Faz tudo que lhe encommendam

Com a maior perfeição.

Alerta. pois, meus freguezes

Toca, toca a aproveitar

Vão à rua da praça

O Joaquim procurar

lO--liua da Praça - IO

Ovar

RELEJOARIA

Relojos muito catitas

De mui belle regular

'Stão as ordens dos amigos

Ao pé da praça d'Ovar.

E os preços... parece incrivel

Que se vendam por tão pouco!

Decerto todos dirão

Que o relojoeiro está louco!

E então para cancertos

lsso e mesmo um primor

Tudo bem arranjadinhos

Por um pequeno valor.

Pelo Augusto da Cunha Farraia

Todos devem perguntar

Que tracta bem os freguezes

Ao pé da praça d'Ovar .

9 - RUA DA PRAÇA - 9

var

l.500!000
REIS

Dão-se a juro por

hypotheca, todo ou em

fracções não inferiores a

200$000 reis.

Aqui nesta redac-

ção se diz.

3

A ESTAÇÃO

JORNAL lllUSTlllllO Dl llllllS

PARA its littlllls

ASSIGNATURA

46000 rs.

Por semestre 23l00 -

Avulso . . 200 n

LUGANú GENELIOUX

Successor:: dBÊãSRSTO CHAR-

PORTO

VENDA DE UM PINHAL

Vende-se uma leira

de pinhal, sito no Mata-

douro, que confina do

norte com Marianna Ma-

lhadares e rua publica,

do sul com José Pache-

co Polonia, do nascente

com José d'Oliveira Vi-

nagre e do poente com o

dr. Chaves.

Quem pretender di-

rija-se á redacção d'es-

te jornal.

Por anno

  

Vendas de casas

Quem quizer comprar umas

casas suas na rua de S. Bar-

tholomeu dirija-se a Rosa de

Souza Junior.

OVAR

TYPOGRAPHIA
D

POVO DÊ OVAR

(OVAR)

   

Esta typogra bia

completamente habi ita-

da encarrega-se de todo

o qualquer trabalho con-

sernente á sua arte, a

toda qualquer côr, tan-

to prateado como dou-

rado, assim como: obras

de livros, jornaes, factu-

ras, bilhetes de visita,

circulares, etiquetas pa.-

ra garrafas, diplomas

etc., para o que acaba

de receber das princi-

paes casas de Paris,

uma grande variedade

de typos e vinhetas.

Precos o mais 'rasoaveis

possiveis

Movin0 LEI

RECRUTAMENTO
APPROVADA POR

Carta de Lei de ll de setembro de 1887.
*Procedi'da do im ortantissr'mo para

cor da camara os .rms. deputados

 

Preço . . . 60 réi-

Pelo correio funco do porto

e quem enviar e no importancia

em «tempith

Á livraria--CRUZ COUTINHO

.--Rua dos Caldeireiaos, !8 e 20

PORTO



     

 

  

  

    

  

   

  

   

  

 

    

 

  

   

   

  

   

 

  

  

  

  

 

  

 

   

 

   

  

     

 

A Editores-_Belem a C.“ Rua do REGULAMENTO DA LEI

Marerliai Saldanha, 26. Lisboa.

A ellor ipblicação de Emile. _ - A _ i i .›

Richebliiurgl, ailictordosinteressm-
nos

. . .. Exercitos dc terra c mar

tes romances: A MULHER l'A l .-\l.:
)

DBAMAS MODEBNos e outros P0“. API ROVAHO POR

 

a
4 a O Povo d.Ovar

coilecção egual e escrupulosamen

te disposta das vistas mais notaveis

de Portugal. Os albuns l." e 2.° de

Lisboa, Porto. Cintra e Belem'

estão publicados.

 

   

 

  

    

  

   

      

   

   

  

   

  

   

  

    

  

   

    

    

   

  

  

  

Nossa. Senhora de Paris

por VICTOR HUGO

Romance historico illustrado com

200 gravuras novas

 

. . . d d b ss - - . .

compradasÉatgêdgp-Jreügãtense 'a t TREVAS XAVIER DE MONTEPIN Decreto e 29 :dizem "o de ' 7 CORDIÇUES DA ASSIGNATURA í:

EUG . par B, .., Q .. _ \ con 'roms os RESPECTIAOS. uonuo¡ Ch _

Depois dos 2.a parte, VERSAO DE JULIO Db MAGALHAILS Preço L_ _LHJ_ bo rs. ............... ..

romance NOSSA NHO . . . J _ EDEMP 'ÃO Tendo-se esgotado a primeira 0. as de 8 para'. . 10 ral.

PARIS a Oba¡ mails sul?“mf de Vi' 3. [Eatilltií'ãâliqillOlSlDrí-:dg com unâni- (idila7ií'l'i.l'3¡e Tammy' É.: O REGU LAMENTO roÊÊÍáeÍ'ÀÊaÃÍÃÊÍÉÊS semana“ de 4

ctor Hugo. ieio eepisoc los sur- me ores e A '
tidas gravuras francozas e com_ ex- _ . _ - DA

celleut'es citromos executados ou l"“ M0NTEPIN: d emim**
. ' ' ; n ' ' ' - e _ _

'l ora tua Gueden “a 'um'du'im a que dam?“ d Com as altera oes feitas pelo de-

l) ho“ p ' a Satisfazer algumas requmçoes e creto de 22 deçdezcmbro de 1387

VERSÃO DE JULIO DE M GLHÂ Es tambem para annuir aos desejos _-

prehenentes, du'uma linguagem
DU “Hb _SEMANAES

primorosa, a sua leitura elera o

nosso eSpirito às regiões sublimes

do bello e innunda de enthusms-

 

mo a nossa alma, levando-nos a _ de muitos dos seus assignantes Leon os nxsriw'rivosuónmós

“hum“ 30 grande poeta france“ 10 ”e" “da f°lh3'g"v“m°“_°hr°'“° modernos. resolveu publicar uma “WO - - - . 80 rs.

admiração mais sincera e ¡Ilimitada

A sua traducção fui conflada

ao iliuslre jornalista, portuense, o

exe.“ snr. Gualdiuo de Campos.

e a obra completa 'constará dum

volume magnificamonte impresso

em papel superior. mandado ex-

pressamente fabricar em uma das

primeiras casas de Milão.

coxmçõns DA ASSIGNATURA

A obra constará de -l volumes

ou 18 fascículos em 4.“. e-illus,

50 Reis por Semana nova edição. correcta e augmen- 7----

“01mm“ A CM“ “mm-“TB tada com magníficas gravuras, Qualquerdcsxes Regulamenms
. _ se remette pelo correio franco a de

till!) Lllmllfttu ao ellllllr (i0 roman' Porte a quçm envia¡- a sua importa“.

A' SORTE PELA LOTERÍA- ce original. cta em estampílhas

1005“”“ em 3 Pmmif” 1"““ ° que '°' Cado Semana uma estampa
coberâo os em'. assignantes em _tom- . A' i'V' . ' =

po opportuuo uma cautela. com õ nu- BRINDE ll TDDUS OS ISSIGMNTES Emlur; ;and(h:lgíhlg(:.g::.22018

meros. Um atlmm rum as prim-ipaes ' ~'
._ ' . . _ _ . t e “20 -I'mtn,

bamba?? àí$àüosgrnã$$s 'ale \'|:¡i..'l$ das Izulades e \'lilils do pitto-

Lisboa. sendo um. desde n estação do "9:00
~

caminho de ferro do norte até á bar-

ra (19 kilometres de distancia) e on-
nM

tro é tirado de S. Pedro d'Aleiantai-a, _ , ._

que abrange a. distancia desde a Pe. nt'ccboln~se lll assugnaturas no

VICTOR HUGO

Ecxpiendida edição portuense

tllustrada com 500 gravuras

 

Em virtude dos muitos pedidos

que temos recebido para :ilnirmes

uma nova aSsignatura d'estc admi-

lrada com 200 graituras, disll'i- :ãíeãâiâlâze Avenida M6 ámargem _ÚÊÍÃÍMH"IPZ_3___ ¡ EM QUE SE EXPftE (t Mobi] C“EBRÀR Savel roniaiir'e_r¡Im compro-bend.:

buido em fasoiculos semauaes de Asligno-ae noeacriptorio da 6m- ' O SACRUSANTO o volumes ttll ¡(l l'ascwttiris (um 4°_

optimo papel e itttpt'eSsãu estoura-

dissima. sendo illustrado com 500

gravuras, resolvemos fazulo nas

seguintes condições:

Os srs. assignantes podem re-

ceber um ou mais fascículos cada

semana ao preço de 100 reis cada

um. pago no acto da entrega. Tam-

bem podem receber aos vol mes

brocliadus ou encadernados em

magníficas copas de percalina. fo¡-

tas expressamente na Allemzmha,

contendo lindissinws desenhos

dourados

Preço dos volumes:-l.° volu-

me brochade. !#550 reis. enca-

deruado 23500 reis', 2.° vol. bro-

chado. 13350 reis. encadernado

32 paginas, ao preço de 400 reis,

pagos no arto da eutrega._l'ara

as prm-¡ncias n preço do fascirulo

é o mesmo que no Porto. franco

de porte, mas só se acceitam' as-

siguaturas vindo acompanhadas

da importancia de cinco fast-¡culos

adiantados. A casa editora garan-

te a todos as pessoas que amarra-

rem qualquer numero de assuma-

turas, não inferior a' cinro._e se

responsabilisarem pela dlSlrlhlll-

rão dos fascículos, a comnnssãn

de 20 por cento. Acceitam-so coro

respondentes em todos as terras

do paiz. que deem abono à sua

couducta. . _ .

Toda a correspondencw devo

Eiãízfif::“2ã°l?:1§¡.,2;;1 "1“ d“ Officinadeguardasoleiro SACRFICIO DA MISSA
' ' , _ _ _ POR UM SACERDOTE

Manoel Antonio Teixeira, D. c.. D. na.

. . . - 'conofiioina a a osF rra- _5--

mslmtwos publica-se pOl' Slíl'llÍS I n ru d e NOVA EDIÇAO MELHORADA

,
I I n

de l2 numeros, devendo pnlili- (10113311 Anac““ CUÚCU'L! Em“" M-rnovana ?um o ummo no Pou'ro

car-so regularmente :t numeros da-soes_ o cobre-'os de dirersas mo em,

em cada mez. _ fazendas, bem como se enear-Í u “É“'Wãm' m* “MWM/m y

d CO“lerá'baléln d;3('cllr.liiln's de rpga de '

¡vei-sos tri unaesre primeira e __ - _ , BISPO DO FOR“)

. . . r l . ot tne t a s

Segunda instanc'ias, artigos sobre “l- s objectos c me n es Preço O * . . 500 rs.

direito e forma de process“. es.- sua af“" . PelocqrreiofransodePortsaqucm

pecialmente administrativo. Publi- l TBÇOS modImS- em““ l sua “puma“ em

cara tambem a legislação mais im-
estampilhas

portanto que se for promulgando, r
“vmmzcmz Cçuljnho=

já no proprio jornal.jâ em separa- ' \tende-ae_ duas terras Iaira- Mama_ nua dus Caldmelms, 18

do. se este a não poder conter, duas. com ouo alqueuos e 'tanto c 20. pune_

mas sem augmento de preço para de semeadura; sendo'uma sua na

 

A Gazeta das 'l'ribunacs Admi-

  

› . . . . . u ' « t g. Bncca-dollio. e outra nas Hortas, _ 23200; 3.° vol. brocli. 15250 reis

Stíqglãlgããlk CIVILISAÀO os senhmee ass'gmn ek pertencentes ao snr. Fernando de BELEM & C. encaderuado 23K0: l..°rolbroch.

i Preços da aslgllall_ll'l Oliveira Folha. _ Empreza Editora - erões Bomanticos '$650 "8'8- encadeytadq 28500:

”' Por Rene de m numems (6 me. Para tratar com Antonio Pe- 26 Rua d M m1 S ld ha 3.° volt). ist-;g reis, enca-

. ' ' › reira Magina. › ° _'arcc A a" erna o . t0. A o ra com lata

Eduardo da Cesta Santos, editor 295)_ _ _ . _ _ _ _ _ _ _ . _ __ 43200 LARGO DE S. THOMÊ (Cruz de Pau), zô-LISBOA em bmchum. 75250 rem E"“

Port'msetiesü'mam"” ?$400 Ovar. m de maio de1888. Os amores do assassino
Não se acceitam assiguaturasw

por menos de 12 numeros, pagasi GLJIA M ;orgiaND

adiantadamente.

.o

Toda a correspondencia deve NAT-URALISTA 0 melhor romance francez

dernada “$500 reis.

Para as províncias os preços

são os mesmos que no Porto. fran-

co de porte; e sendo a assignatu-

ra tomada aos fascículos, serão es-

li, Bua de Santo Ildefonso, 4

PORTO

...-

LIVRARIA CHÀRDRON

 

50" dirigi?! Ff"” a Peihcçããvgg Collccionador, prãparador e couser- da aCtÊalidade tes pagos adiantados em numero

- Gazeta ministra Iva- «- 't o va o; uam ou . _ J ñ . ›

;A reproducçãn desleal. feito Real_ _ POR JULIO DE MAGALHÃES 3131303: ¡Édtiüãlñtllsllnzae garanto a

no livro BOHEMIA DO ESPIRITO - em .1¡.-¡. EDUARDO SEQUEIRA Edicçño ornada com magníficas . _ o q. "num-

'editada pelo sur Costa Santos A“ cava“'e'ms " qu da gravura“ um“,le cbmmos rem 5 assugnaluiasaremuneração
Í . . P . I I ~ 0 A' _ f _T-

Í l l
l

das obras abaixo mencionadas, Ê”:Safràrgâggsna nm“ do 2.a ediçao refundzda e illustrada a nmsshms cúres de 20 por Lento. ficando os mes.

com 131 gravuras

' d C _ n mos encarregados da distribuição

0 datolvers qua" 0 “a” que"“ .; --- BRINDE A TODOS OS ASSIGNANTES

ll' 'udicando a sua venda. obr¡ a

.

l e] Í g

dos fasctculos.

esta casa editora e pro-

 

prletarla a fazer uma grande o" .n50 possam 50" 60“3"1°rad”s -l \'ol. br'. . . :500 reis no FIM DA OBM Acceitam-se Correspondentes

redacção nos preços das mesmas. ”Ss'gmmes P°1° °°Yr°1° iram.” de P0"? a em todas as terras do pmz.

GRAND' RAEMS \ quem em““ a sua Importancta em UM ALBUM DA BATALHA N. B.-Os preços acima em.

contendo as seguintes vistas d'este

magestoso monumento historico,

que é ineonteslareiiurnte um dos

_ mais perfeitos que a Europa pes-

sue, e Verdadeiramente admiravel

Pharmacia--snpeira -, debaixo do ponto de vista archite-

l ctoniun:

CAMILLO CASTELLO BRANCO

CARTA DE GUIA DE

CASADOS, por D.

Francisco M. de Mél- _

lo (Prefacio) Avulso 360-180 reis _

A ESPADA D'ALE-

XANDRE.. _a 240-120 x

LUIZ DE CAMOES,

' estampilhas ou vales do correio

i_ A' Livraria-Cruz Cnullldm:

tEditora. Rua dos Caldeireiros. lS

l e 20. Porto.

rados são assim estabelecidos uni-

camente para Portugal.

Toda a correspondencia deve

ser dirigida a

LIVRARIA CIVILISAÇÃO

  

notasbiogra hícasgva 400-200 Pará, Maranhãm Cea- ' ' . o _ O u , - ' taum.. principal. fachada |.l- DE

SE1NchãàoÊ.ÍÍAfvz.llõo-õo .. rá e Manaus, Perna““ Isaca Juno blue]- leral. portiito da eai-eia, interior Eduardo da com San¡08_edno

SEÉHORÀ RATTAZZ¡ balao. Baht“, “Agodãlãâ' '3, phramaceulico 3p- da meswa. tumulo de l). João l (n r

2.- edição........ av. 200-100 n Ile !to › all 0813 ' - c - -› _ fun la i( r. entra la ara :vc'sa do * ' "QUESTAO DA SEBENTA (aliás) de do, sul. p¡ ovado pela escola_ me t t l ) t P 1 d @HU E › lt] lLüch N50. 6 PJITU

capitulo, interior das capellas im-

BouaseBuuas; dico'drurgíca do Porto' perfeitaso arco da entrada. al-
Notas á Schema do dr.

A C. Callisto. . . . av. 60-30 a

 

Para os portos acima indica-

 

. qumas vistas dos claustros e jazi- - - -

Notas ao folheto do dr. '10s' vpndcm'seipassagens de 'l' ' . * o ~ ' Pei ' '
maculmwnnav. 6°_30 n e¡ e 3_u classes, pm. preços ü_ Dna dos tnfanles _ XUtO PI"

A Cavallaxia da sabcn" sem competenÍBlll abfman' _ J

S ta..d. . . . . . . . ud. . 37. 100-50 M do_se cnmb(›yh ans passaseerS e I _ d

eãgüaShfffãf'uÉ_ ¡5°_75 _ transporte para bordo. Venda de casa A fachada da egrr'ja d'Alcoba aumento e fal'fâgens.

Cargarerccira, trepli- para esclarecimentos e bilhe- ça. os tumulus de t). Pedrol e de tintas mercearia tab

08 30 Padre-nu 3V- ISO-75 » tes de passagem. trata-se em vende.“ uma casa snuada f). lulu-z de Castro e o panorama t I a'

Aveiro: (30m Manuel JOSÉ Sttal'i's no Largo dos Campos e que pel'. (i0 Leiria. _ESÍU ilihlllll Cl'lllpõe'se

dos Reis. rua dos Illet'cadores. [9 lance“ a Anmnm Marques da sn- de '20 paginas. ',›\ einpreza pede

a 23: e em Ovari--rua dos Cam- va_ param-acta¡ com Manoel d'O. aos seus esliinaveis assignantes

cos. molduras e miude.-“

zas.

rom l cattE'cçlo ooo nus

Todas estas obras forarn vendidas

fm :hão-rsss epa:: lo auctor o fal- pos, rom o sm'. ¡ivan-a Lene. toda a attenção para este valioso

eci_ o nesta 4 on. * brinde. e promete continuar a of-

UGAN à GENELOUX, successo_ Antonio da Silva Nataria. O ferecer-lhes,_ em cada obra. outros

rem-Christ» qô-Porto. 52 30 l albuns. proporcionando-lhes uma  


